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A s operações de câmbio acu-
mulam um déficit de US$ 
750 milhões nos primeiros 

quatro dias úteis do ano. Somente 
ontem, até as 18h30, o saldo liquido 
(diferença entre o volume de com-
pra de dólares e o de venda) estava 
negativo em US$ 256 milhões, sem 
motivos aparentes que justificassem 
tal volume. 

O mercado de dólar comercial 
contribuía com um resultado negati-
vo de US$ 220 milhões, basicamente 
com operações de pequeno volume. 
O mercado flutuante, que concentra 
as operações com dólares feitas por 
investidores brasileiros residentes no 
exterior, era responsável por um sal-
do de apenas US$ 36 milhões, negati-
vos. Resultado atribuído por opera-
dores a um movimento (ainda tími-
do) de repatriação de dólares. 

Operadores afirmaram que ainda 
é cedo para associar o movimento 
de saídas de ontem à moratória mi-
neira. Mas o economista Robério 
Costa, do Citibank, lembrou que a 
atenção internacional está voltada 
ao movimento das reservas e qual-
quer fato que tenha impacto na en-
trada e saída de capitais do País. De 
acordo com ele, o volume estaria 
atualmente em torno de US$ 34 bi-
lhões pelo conceito de liquidez inter-
nacional, próximo, portanto, do limi-
te fixado pelo Fundo Monetário In-
ternacional (FMI). Embora esse piso 
não seja conhecido oficialmente, co-
menta-se que seja de US$ 35 bilhões. 


